
Definirão do Clube sai na 4 2  
O Governo brasileiro já tem co-

mo certa a aprovação, na próx-
ma quarta-feira , de sua proposta 
de renegociação da dívida supe-
rior a US$ 2,6 bilhões com os go-
vernos dos 16 países industriali-
zados que formam o Clube de Pa-
ris, com os quais o ministro da 
Fazenda, Emane Galvêas, vai-se 
reunir na próxima semana para 
explicar o "programa de ajusta-
mento" combinado com o Fundo 
Monetário Internacional 1FM1) e 
para tomar conhecimento da res-
posta dos respectivos governos. 

"Eu não tenho nenhuma dúvida 
de que o Clube de Paris vai apro-
var a proposta que nós fizemos" 
— garantiu ontem o ministro Gal-
vês, ao confirmar a presença de 
representantes do FMI e do Ban-
co Mundial nas reuniões que terá 
com o Clube nos próximos dias 22 
e 23, com a finalidade de comuni-
car formalmente o apoio ao pro-
grama econômico brasileiro. O 
ministro viaja hoje à noite para a 
França. 

Na próxima terça-feira, de 
acordo com o ministro, ele conpa-
rece à reunião do Clube de Paris 
para fazer uma exposição sobre o 
"programa de ajustamento eco-
nômico do Brasil", quando apre-
sentará o documento que já foi le-
vado ao exterior pelo presidente 
do Banco Central, Affonso Pasto-
re, com as diretrizes para reequi-
librar o balanço de pagamentos e 
baixar a inflação do próximo ano. 
Galvêas disse que explicará aos  

representantes dos países indus-
trializados as políticas monetá-
ria, fiscal, salarial e da área ex-
terna. 

AGENDA 

Ainda neste primeiro dia de 
reuniões, de acordo com o pro-
grama acertado em Paris pelo 
chefe da assessoria internacional 
da Secretaria de Planejamento 
Seplan), José Botafogo Gonçal-

ves, haverá uma exposição dos 
representantes do FMI e do Ban-
co Mundial, sobre o caso brasilei-
ro. O ministro Galvêas disse que 
o representante do FM1 falará 
aos membros do Clube sobre a 
aprovação da Carta de Intenções 
do Brasil, marcada para ocorrer 
em Washington também na pró-
xima, terça-feira . 

O representante do Banco Mun-
dial falará sobre o esquema de 
ajuda financeira que sua institui-
ção programou para atender par-
te das necessidades brasileiras 
de recursos externos no próximo 
ano. Técnicos da Seplan que par-
ticipam das negociações com os 
credores internacionais admitem 
que o FMI deverá se fazer repre-
sentar na reunião do Clube de Pa-
ris por seu diretor do escritório 
da Europa, Aldo Guetta, acompa-
nhado provavelmente de algum 
funcionário do escritório do Bra-
sil, como Thomas Reichmann ou  

nhando a renegociação da dívida 
externa brasileira. 

Os resultado da exposição do 
ministro Galvêas só serão conhe-
cidos no dia seguinte, quando ha-
verá uma segunda reunião para 
se tomar conhecimento da delibe-
ração dos representantes dos 16 
governos de países industrializa-
dos que compõem aquele organis-
mo informal. Na parte da manhã 
os membros do Clube se reunirão 
sozinhos, para deliberar sobre a 
proposta brasileira de renegociar 
sua dívida de Governo a Governo, 
e à tarde o resultado será comu-
nicado ao ministro, em uma se-
gunda reunião. 

PRAZO 

A questão do prazo solicitado 
pelo Brasil para a dívida de USE 
2,6 bilhões com os governos dos 
países industrializados ainda nãó 
está decidida: a primeira propos-
ta da parte brasileira indicava o 
prazo de nove anos para- paga-
mento dos novos empréstimos, 
que seriam feitos contabilmente 
para substituir os créditos ante-
riores vencidos este ano ou a ven-
cer em 1984. No entanto, de acor-
docom técnicos governamentais, 
o Brasil poderá pedir até onze ou 
doze anos para pagar, dependen-
do do prazo que o Clube de •Paris 
concederá a outro devedor inter-
nacional — a Polônia, que por si-

outro técnico que vem acompa- nal deve até ao Brasil. 


